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RUA SKO JOIO BOSCO 

. Decreto n2 6686 de 18-09--1981, Artigo 12, Item LXXII 

Formada pela rua 79 do Conjunto Habitacional "Padre 

Anchieta" 

Início na rua Papa SSo Gregório 

Término na divisa do loteamento 

Vila Padre Anchieta 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs*: Decreto' assinado pelo Prefeito Francisco Ama- 

ral» Protocolado ns 25*737 de 07-08-1981. 

SSO JOSO B0S00 

JoSo Bosco nasceu no povoado de Becchi,entre Castenuovo d^sti 

e Capriglio, na Italia, em 16-agosto-l8l5 e faleceu em Turim, Italia, 

em 31-janeiro~l888. Era filho de Francisco Bosco e Margarida Occhiena. 

Órfão de pai aos dois anos, com a idade de onze anos deixa o lar à pro 

cura de emprego .Quando estudava, sonhou que seria padre. E de fato, de 

dicando-se à carreira eclesiástica, cursou o seminário de Chieri, orde 

nando-se sacerdote em 05-junho-l841, celebrando sua primeira missa no 

dia seguinte. De origem humilde e profundamente piedoso, João Bosco Io 

go voltou suas vistas para os encarcerados e para a juventude abandona 

da, nas ruas de Turim. Logo congrega em tomo de si alguns jovens e 

forma o chamado Oratório. Era uma pequena comunidade de meninos abando 

nados, escoria da sociedade, que entregues ao proprio destino, iam-se 

tomando ladrSes, assassinos, mendigos,etc e que a caridade de d. Bos- 

co transformaria em elementos úteis, dedicados ao trabalho e integra- 

dos à vida. Dificuldades se apresentam, mas sua pertinácia e capacida- 

de de pedagogo, aliada à sua santidade, consegue vencer todos os obstá 

culos. Com o tempo outros piedosos sacerdotes vêm se juntar a d. Bosco 

e a sua obra passa a ser reconhecida, principalmente por seus métodos, 

sem usar castigos, só mediante uma vigilância patemal, forma a perso- 

nalidade de seus pupilos na sinceridade e na liberdade, ensinando-lhes 

um oficio que os habilitasse a viver dignamente. Dom Bosco amplia sua 

obra e em 1874» Pio IX aprova o regulamento de sua Ordem, que chamou 

Pia Sociedade de São Francisco de Sales. Sua maravilhosa obra espalha- 

se hoje por todo o mundo: são os salesianos e as filhas de Maria Auxi- 

liadora. Sn 1906, Pio X declarou d. Bosco venerável e Pio XI canonizou- 

o em Ol-abril-1934• 
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„ ■ DECRirrON.o. t6S6 de i 8 de Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS rÜBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Mumc(|iip de f ..mpinas, usando da atri- 
bulçôcs que lhe são eonferída pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
Municípios Paulistas), ' 

■ • DECUETA: 

Artigo lo. - *As rua do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieti" firam denominada: 

. tf I -."RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua João Coeiho, com início na rua do mesmo nome c termino 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rita 1071 término na divisa do loteamento; 

III • "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
Início na Rua 107 e tcnnino na ditisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZ-A" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Albcrto Boscoe 
término na divisa do loteamento; 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 O término na divisa do loteamento; 

• VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, contiruBdo 
I natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c íõ.: 10 
i na divisa do loteamento; 
i , VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7. com 
] início na Rua lOSe termino na divisa do loteamento; 
I • VHI - "RUA PAPA SÃO -SISTO I" a Rua 8, com inicio 
{ na Rua 108 e tcimino na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
| início na Rua 108 e término na divisa dolotcamento; 
j X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
i Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e termino na Rua Jurandir Ferraz de 
\ Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com início na Rua 
i 108 e tcnnino na divisa do loteamento: 

j XII - "RUA AMANTINÒ DE FREITAS", a Rua 13. conti- 
; ruaçío natural da Rua Amantino de Freitas, com inicio na ma do mesmo 

nome e término na Avenida Cardeal Dom Agneuo Rossi; 
• ..XIII - "RUA PAPA s"ANTO ANTCETO" a Rua 14, com 

j .início na Rua 108 e término na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi: 
< XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR "r a Rua 15. com iní- 

cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueim e término na Rua Dom 
; Augusto Álvaro da Silva; 
i XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 

início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e tetmino na Rua Dom Antônio • 
• Maria Alves de Siqueira: 

1 XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
ciona Rua 10S e término na Rua 101; 

• XYH - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Riu 19. com 
■ inicio na Rua ICOc término na divisa do loteaniénlo: ' 

XVIII - "RUA PAPA SÃO FABLÃO" a Rua 20, com 
InfcionaRua 100c término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
< início na Rua 10S c término na Rua 101; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 
InfcionaRua lOSe ténniuona Riu 101: 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÜCIO I" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e témino na Rua Dom Antônio Maira 

—Alvcadc Siqueira; • 

XXII * "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação •' 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e témiino 
na Rua Dom Auguslo Álvaro da Silva; 

XXIII • "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
i com início na Rua 100 e termino na à visa do loteamento: 

XXIV - "RUA PAP \ SÃO DlONiSIO" as Ruas 26 c 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14;- 

XXV • "RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní 
i cio na Rua 2Sc términona Rua IQO", , • 
j XXVI • "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 2S, com 
f infrio na Rua 27 e término na Rua 7S; 
! • •• XXVU - "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29. com início 
' na Rua 121 e témvino na divisa do loteamento; 
: XXVlll - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 

100, com inicio na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi e término nã Rira 78; 
XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 

| e 74, com inicio e termino na rua 29; 
■ • XXX - "RUA PAPA SÃO M.XRCOS" as Ruas 33 e 102, ' 
; com inicio na Rua Dom Aloisio Lorscheider e tcnnino na Rua Dom Humber- 
i to Mazzonl; > 
| . XXXI - ."RUA PAPA SÃO JtiLIO 1" a Rua 34. com inl- 
:• cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela; 
XXXII • "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35. com 

' Inicio na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela;' ' 

XXX1H - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com inicio 
I na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
| XXXIV - "RUA PAPA SANTO ÍNOCÊNCIO 1" J Rua 33'' 

com inicio na Rua 83 c término na Rua 99; 
! P* XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
\ com inicio na Rua 71 e término na divisa do loteamento: 
; XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NF.RS' * Riu 40. com. 
- início na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
j XXX>TI - "RUA PAPA SANTO HOR-MIDAS" í Rua 
i 42, com início na Rua 99 e término na Rua S3; 

XXXVIII .- "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43. com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

XXXIX - "RUA PAPA BONIFÁCIO II" a Rua 44. com, 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e termino na Rua S3; 

. XLI - "RUA PAPA SÃO SILVcRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLII - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
na Rua 87 e. término na Rua 75; 

(4 XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO 1" a Rua 48, com início ' 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÔRIO" a Rua 49, com 
inicio na Rua 79 e término na div isa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50. com 
Início na Rua 83 c término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA IIONÔRIO 1" a Rua 51. com ini- 
cio na Rua 67e términona divisa do loteamento; 

. XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52. com iní- 
cio nã Rua 75 e término na Rua SS; " 

XLV1II - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
° com início na Rua 67 e término nn divisa do loteamento;. 

XLIX • "RUA PAPA SANTO EUCENTO I" a Rua 54, 
i com início na Rua 75 e términona divisa do loteamento: 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO i" a Roa 55, com início 
na Rira 77 e termino na Rua SS; 

' ' LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com iní- 
cio na Rua 75 e tcmrin o na Rua 83; 



RUA SÍO JOÃO BOSCO 
ÍMON i .^âo 

(Denominação dada pelo Decreto nã 6686 de 18-setembro— 

1981, item IXXII, à Rua 79 do Conjunto Habitacional "Pa 

dre Anchieta", com início na Rua 499 atual Rua Papa Sao 

Gregórioe término na divisa do lotcamento)» 
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«Minha" pedagogia íí.é -filba C 
do amor"-dizia. Prevenir- «'anal 4 -c 
para"aiSò ;.ter "de o" çunlrOtünis-s d 
ino, impregnando tudoide jdenia;;! <j 
ae'-coníiança, * mesmo?; quando o; l 
céu -coberto - denuvensí -- Espetar, p 
sempre pelo sol;'Entre' mestres e d 
discípulos, atmosfera de tamisade. li 
Entre Deus ' e •. as'' - almas, estas l 
crescendo pela instrução., pelo ba- f 
bito, pela 'experiencia 'de:uue">D«us r 
é.o -Pal-.üo céu,t;comoiüe:ílato*«.- t 
maximé para: os batlzaàos.- deten- t 
tores ida'-graça -santlíícante; .Pri-, c 
sjneira.-ícmar,íns^meninosr- depois < 
•«ducá^Ics:£i«stes'»;ef<)Utros, í-r- -os 
iormosos^prlncipios -.'-tiue -guiavam 
Dom- Eosco 'na vocação recebida 
de-Doi«rpam'culdar na Terra das 
«eraçõcs vrcontemporaneas,-; frentes 
a--um .^xando ';fascin6iitevde_prp- 
,gres60 >m3B:-«brio -de sensações e 
sonsaqusrrtes^iugas ido -.-dever -pn 
íodos.-cs rramos ^a-vida soem,e 
dai-a.penúria dos frutos e.ate a 
jarldade-das...-flores.. pois quem 
mais xultivaM a -, .delicadeza, iwr 
exemplo, .do; sàcrlfiçiojdd mãe. cm i^posa,--dos-HrmSo&"f dos! ■ f nbos.'* do 
proxlmo? - ■'«i- 

.-paspwi Dom Dosco nQS_an-ego- 
V^ dé %3^mhi.-a-Ifi de agosm-de-! 
.WJ>."'tSHãoííde.-pal.aos.dois anos,j 
teveTdo aado .materno ,, -esmerada 4 
assistência*- "'e sua mãe^de' nome 1 
Margarida \v foi; admirável, educa- j 
dora daquele -que 'tão grande edu- ' 
cador .-'"■eeriait'.Menino, r; aos dez 
anos, .contava- ~ João * seu sonho: 
Tira 'grande-nümero-de enfureci-,, 
dos í-jovens "-é pretendendo" domi- - 
ná-los;'-' aparece-lhe'' Jesus: 
«com igolpeamão!- —réicomdoçu- 
ra e amorique hás de ganha-los7',; 
2 -osr Jovens,^ prosseguia, -já. eram. 
na - visP.a. -.ci-càos, i.-.lobos, ursos,- 
leões.-.-, Cristo,- íc-oontinuando:-—: 
Este é o. campo -rem i-que hás de 
trabalhar:>aqui -j deves, empregar; 
teus'cuidados.f.-Sê'humilde, cons-- 
tantê,1'varonil.'e,tu verás em que- 
semiudarão-estesi-anlmais'". .João 
-Sorco '-.v6.-;agora', cordeiros em tor- 
no-'do iCriston,";' " A "vocação," pois. 
doViimdatíor.-dá •-Congregação .Sa- 
lAyinnp. descialdeíDeusie;-ele."com 
esta! ccrieza.vrprovenienteíi da íé. 
da í inclinação e- da capacidade de 
que - 4icu ^provas,,!- tão." -admiráveis, 
certeza -omada ';de, --encantos e 
radicada-: pela mão ■ de Deus que 
a tornou mcól uma "diante das di- 
ficuldades ^de■ pobreza e-outras, 
João .Dosco.-í.saoerdote aos-.vinte e 
seis-ran^^põeaa wamlnho ide -seu 
ideal tc.'.flnteligentfi;í eulto^ülnami- 
00; ^visivelmente -^protegido v-.pela 
intercossãoM^ide /Nossa ■ t^fienhora 
AuxIUaüoraí-ireallzá Vo -que" Deus 
Idele.Kqueriate-as r ? eetaüsticas que 
Uizem -rie auaVobl-a.-^-assombram:- 
(rurim, "oirque Vpobsuí, jüe unais, es-; 

' plmmdo(^*'?motavel-'^iHie;pom EaMJwtf&u inaene-íRulMdMMKrdestB': 

Congregação que dcfunddui en-" 
■âíeram idsipaJses dasAcinco/jparr. 
tes rda JTerra: -o :ensino;e educação; 

pedagogià-íi.íilhA 'do^.amor. .péla-i 
doutrina .dé São "Pnmeisco de ,Sa- - 
les, 'que fc o"bque'há dérmelhor. ná' 
Igrèja ^de Jesus. ."Doutrina/que. 
faz santos. Doutrina necessária 
paa^íitetí^ípofqdé^eohcorda. 
«eehi^wadtmrade yoetó:; «retl-; 
rareio emundo peloiamor a Deua 
os queídèvem tu» mundo continuara 
e:por.!DeiiS"pperaiS'i^.G*AtP»V"a 

(Vide Rua Dom Bosco) 
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A d a Ir. de hoje assinai#-a festa 
liturpica dc S. João Bosco, confes- 
sor, o grande apostolo da moder- 
na pedagogia cristã. Mais' conhe- 
cido por Bom Bosco (o tratamen- 
to de "dom", dado na Italia aos 
sacerdotes,, juntou-se ao seu so- 
brenome e como tal é universal- 
mente venerado), este Santo de-j 
senvoWeu apostolado dos mais fe-i 

SXO^JOXO BOSCO 

ito cji^ücador7'; 
DE "JANE! RO 

^ Pm 1 45*3. ^ 
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fi |p 
ti tâi» 1)81! DOSO 

SfeHTOllp» D ií 
W-* .U JBE jftKLXBO .>,// 

SãcWSpAO, Bosco, «5#i- 
mnhiríznr- cundos. Filho de humilde famili# ícssor)\»D maife/or- 

de camponeses, nasceu em Castel- ir., do dl 
nuovo CAsti, cm 15 de agosto de de Janeif^jd^ líp^.L^faa^cm^ 
1815. Cedo revelou seus pendores Como snctaTsfeEssS^íaieio de 
para o sacerdócio o o ensino, maslcrianças e jovens, .. Dam Boaco 
houve que vencer dificuldades sem; nasceu em lü de 'ágoato do 161õ 
conta, até poder ordenar-sc pa- e mBecchi, losarejo próximo a 
dre, cm 184Í, aos 29 anos de.Turim, dc pais muitos pobres. 

descer o sol sobre a vossa ira 
nem vos lembreis de ofensas 31 DE ja,V, ií-1 > 
passadas. Esquecei danos e in- 
justiças que já pertíoastes. Di- 0 "!?lür è a m","r 101-a 

gamos sempre de coração: per- m"'.K'n . ' 
doi-nos as nossas dívidas assim .; &a<' Joao- 1^)' 
como nós perdoamos aos nossos Janeiro do 1388. 
devedores. Amemos a todos com : [MAGKM. Como Si: 
amor fraternal''. . ; meio de crianças e jo 

São João. D. U.u-co morreu em 

idade. Com a idade de 2 anos perdeu 
Sacerdote em Turim, logo lhe seu pai. Aos dez anos, teve o 

desperta o zelo o drama dos me- pequeno «oao Bosco um sonho no 
nores abandonados. Para assisti- qual viu como O Cristo O contiu- 
los e educá-los funda/em 1845, o - - para lumo de um bando de 
primeiro Oratorio, e alguns anos rapazes vadios, que xingavam_e 
mais tarde, associado aos padres o-usfamavam. Irado, quis João 
Rua e Cagliero, lança as bases da castiga-lca coin os punhos. O 
Congregação Salcsiana. Verdadei- Cristo porém lhe disse. Não 
ramente assistido pela Providen- com pancadas,, mus com mansi- 
cia, dá inicio á sua grande obra aao-e amor os Xarás teus nmi- 
pedagogica, buscando formar co- sou". Continuando a observar, 
rações cristãos onde a miséria, a viu como os rapazes se tiunsíoi- 
revolta e o abandono fariam ric mavam em cães, lobos, leões e 
ordinário triunfar a impiedade e ursos e Cristo lhe disse: "Este e 
o crime. Assistia-se aos primeiros o teu campo de ação, onde deves 
frutos de um industrialismo de- trabalhar. Torna-te humilde, 
senfreado c o nascer da cidade forte o Viril c a transíonuaçâo 
moderna, com as suas imensas fa-! que agora verás nesses animais, 
bricas e seus grandes problemas ha de operar mais tarde, em 
de transporte, habitação, ■ escolas, teus filhos". E logo viu 0 pe- 
serviços públicos, originando ac queno João Bosco que cs animais 
mesmo tempo o trabalho da mu- ferozes se transformavam cm 
lher e o desamparo crescente d< cordeirinhos que se agrupavam 
infancia e da juvcntule, condena ao redor do Cristo. Essa visão 
das á condição de marginais di indicou-a Dom Bosco n sua vo- 
grande cidade. Melhor do que nin cação para o sacerdócio e para 
guém. Dom Bosco sentiu o agudi ser pai do juventude proletária 
drama e pôs mãos á obra para llu abandonada. Como haveria, po- 
dar solução cristã. rém. de chegar ao sacerdócio, se 

Criou, os Oratórios e as Escola, nada possuía? De mil maneiras.! 
Profissionais, proporcionando, dc ele conseguiu os meios; pegou 
par com as praticas religiosas i passarinhos, fabricou chapeis e 
o ensino, a oportunidade de jogo. &m°las, apanhou cogumelos, te- 
sadios e recreação elevada: o tca J:®11 e hul'0. cultivou o biC.io 
tro, a musica, os torneios esporti seda. costurou meias, e mais ' ■     íL, lorrin rfpi niltna. nnvt.tiMt ftiwt 

devedores. Amemos a todos com : IMAGEM. Como Sacerdote no r, 
imor fraternal''. meio de crianças t jovens. 
, : r, .   j VIDA: D. Bosco nasceu em 16- ' 

a. João Uosco de agosto dc 3815 em Bocçhi,' 
' A data do hoje, 31 de janeiro,■lugarejo próximo n Tirim, riô 
recorda a morte de S. João Bos- pais muito pobres. Com a idade 

•co, o grande apostolo da pedago- íe 2 unos, perdeu seu pai. Aos 
gia moderna, falecido em Turim, cjc3 ünos> teve 0 pequenc João 

, em 1883, e é, portanto, a de sua 0OSCO urn sonho no qual viu 
festa liturgica. _ ::gmó o Cristo o. conduzia para 

Eis um alto_testemunho da san- iiuitó urn bando de rapazes-: 
tidade da Igreja cm nossos dias VnfUnw mm vinfmemm f» iiinste- 
esse padre, de origem campesina,: 
cujo apostolado se voltou para os; 
grandes problemas sociais, com 

mdios. quç xingavam e blasfç- 
navam. Irado, quis João casti- t 
:á-los com ambos os punhos. 

vos e. os primeiros parques infan tarde deu aulas particulares, r ...    a v i v o -frart ra -rV r c\ 1* ••«-i Ivcs 1 

professor e dispenseiro, superioi meto desses tiabalhos não se 
e esmoler.' Assim ganhou milha esqueceu de Deus nem dos estu- 
res de almas para Deus e a socie- dos. Suas primeiras aulas, mce- 

as atividades missionárias. Emf' 

via findar os seus dias na tcrra.fmavam' Quando elo adoeceu 
deixando apés Vi o exemplo de^vemente em 1815. centenas 
uma vida santa refletiria cm orarani e Jc.iunvmn 

mnriolm- » cm continua ex- . n?1iS ,h-s re-a ím-F,, „ obra modelar e em contmua ex-)a{ c f!UnndoJ
em'31 de janeiro 

. , , ^ 'c 1303 ele morreu, do?,?* desres 
Não foi estranho a esse homem ovens ofereceram a Dors ^ua 

de Deus o dom das profecias, uma ^ pCja anvx, 
delas refere-se a futura Capital anl a.sca pai. Sra obm E(? per. 
do Erasil, no Planaito Goiano. Jtc* . . sons fillins o 
Jatando um de seus si^ritfnlsl os Solcsianos de 
'8oJ, escrevem Dom Bosco qu. jom xpsco.- continuam n nran- 
tivera a visão de uma terra pro- g (ar: fa ^ pnlvnr a fuv-vitudo 
metida,• do 'riqueza ineonccbive)". iira p Cristo. ' Anliró-lo * — 

altura do paralelo de 15 graus, luram r ns' pm-H-rm cito Dom 
exatamente 'onde foi demarcado* o :-,íco (;jrvi,i ->os '■on-'roln^o"! 
fmuro Distrito Federal. 1'arcccSorc.r. em'seu írlto" do mortr- 
estar reservada a nossos «ias Amai.-os vosso;-. J»j»ni«v«s f-vp.j 

, , „ t-cm íu ? qre. vos odofn.n... Será vor tomada realidade essa l'io v Vim {li;j ,,,, El, 
feria. — H.O. • come;? drdos voru-rr o ínímípn. 

iAEend.j-lhn a •Item. NSn rtrtivnò 

l vor tomada roalidarie essa 
1 feria. — H.D. 

reflexos duradouros na historia da! ' Cristo porém Ene disse: "Não , 
humanidade. Nascido cm 1815, e om pancadas, mas com mansi-j 
ordenado em 1844, em Turim, cam- fão e amor os íaras teus 
po de seu ministério.,c cidade que .os". Continuando a observar. 
despertava-para o' industrialismo, , iu como os rapazes se tvnns- 
sentiu de perto o drama dos me- ormarum em cães. lobos, leõese > 
nores abandonados, vitimas dc uma srsos e Cristo disse: "Este é o i 
ordem social injusta. Funda então pu campo de ação, onde deve 
os primeiros Oratórios e alguns rabalhar. Torna-te humilde, 
anos depois, associado aos padres orto e viril e a .transformação] 

lis que se ■ têm noticia. Ele mesmd Duramente trabalhou no campo 
escrevia os livros didáticos quv ajt «ando acs lavradores e. como 
iam servir aos seus alunos, erd pastor, guartíanao os rebanhos. 

res de almas para Deus e a socie-] dos.. Suas primeiras aulas, rcce- 
dade. Fundou obras complementai beu-as de um sacerdote. Mais. 
res ás atividades do ensino, comd tarde freqüentou a escola em 
as associações de coopcradores c Castelo Novo, onde morou ' com 
ex-alunos, destinadas a manter; um pobre alfaiate ao qual auxi- 
pela vida afora, os liames do an- liou. costurando o fazendo musí- 
tigo aluno com a instituição. Criou ca. Ao vizinho ajudou a conser- 
uma poderosa imprensa e outras tar sapatos e trabalhou como 
atividades correlatas. Não houve msrcíneiio. Em Chieri, onde 
reveses ou dificuldades financei- mais tarde freqüentou a esco- 
vas que o detivessem, c sua vida, fa, ajudou na cc.-jinha e na pss- 
votada a um luminoso ideal, foitelaria. A natureza dotou a Dom 
um suceder de milagres, que na-Bosco com ricos prendas ds espi- 
da mais denotavam eme fé inaba-rito e de corpo. Em 1841 foi or- 
iavel na Providencia." denado sacerdote. Di»de .esse 

Fundou ainda a Congregação f"0:. Pôde realizar o que o Cris- 
das Religiosas Salcsianas e mnisí0 .„r^0„ ?]ara .c™ senho e as- 
tarde pôde-voltar-se também pa-l m ums nas ruas e praças os 1 -- - • • • -- - meninos abandonados, rapazes -e 

Rua c Cagliero, lança as bases da 
Congregação Salcsiana (de S. Fran- 

! cisco de Sales) encetando sua ex- 
traordinária obra pedagógica. Os 
Oratórios e Escolas Profissionais 
de par com as praticas religiosas 
e o ensino, sobre proporcionar í 
juventude recreação sadia, vicrarr 
revolucionar os métodos pedagogi 
cos até então conhecidos c demo 
cratizar a educação. A' sombra des 
sas instituições surgiram os pri 
meiros parques infantis do que s< 
têm noticia. 

I Dom Bosco mesmo escreveu os 
i livros didáticos e fundou uma po 
; derosa imprensa, de par com unu 
série de atividades complementa- 

Ires ao ensino, como as associações 
de coopcradores e ex-alunos. Ne- 
nhuma dificuldade o fez recuar.de 

iseu luminoso ideal. Amparado por 
uma fé inabalavel na Divina Pro- 
videncia, viu ainda em vida flores- 
cer a instituição. Fundou a Congrc- 

iue agora verás nesses animais, j 
lá de operar mais tarde, em ; 
•eus filhos. E logo viu o pequeno i 
joão Bosco que os animais íe- 
•ozes se transformavam em cor» 
lerinhos' que se agrupavam no 
•edor do Cristo. Essa.visão indi- 
:ou n D. Bosco a sua vocação 
óara o sacerdócio e para ser pai 
3a juventude proletária abando- 
nada. Como haveria, porem, de 
lhegar ao . sacerdócio, se nada . 
possuiu? De mil maneiras, éle - 
lonseguiu os meios: pegou pas- 
jarinhos fabricou chapéus e 
jaiolas, apanhou cogumelos, te-.'- 
;eu lã o Unho, cultivou o bicho 
la seda, costurou meias, e mais. 
tarde- deu .aulas particulares. Du- 
ramente trabalhou no campo a- 
ludando aos lavradores e como 
aastor, guardando os rebanhos. 
No melo" desses trabalhos não 

. gação das Religiosas Saiesianas, 36 esqueceu de Deus nem 
emeritas educadoras, e mais tarde estudos; Suas primeiras aulas. 
pôde voltar-se para as atividades recebeu.as de um Sacerdote, 
missionárias. Em 1875 os primeiros Mais tardo ■ freqüentou a escola 
salesianos deixavam a Italia com; em Oastelo- Novo. onde morou 
destino á Patagônia, que recdbeuj conr/ um -pobre alfaiate, ao qual 
as primicias de seu apostolado mis-j auxiliou," costurando e .fazendo 
sionario. Aliás Dom Bosco teve.a; música. Ao vizinho ajudou a 
nítida visão do futuro da America, consertar sapatos e trabalhou co-- 
que haveria de testemunhar muito 
particularmente o extraordinário 
desenvolvimento da obra salesia- 

mo marceneiro. Em Chieri. onde 
mais tarde freqüentou a escola 
judou na cozinha e na paste- na, seja no campo do ensino, seja ; , , A muu.,v;, dot,nl n ' a 

no das missões. De ambos rescr-  _ 

1875 .os primeiros salesianos dei- Dum eles brincou e os 
xavam a Italia com destino a Pa- I"teoduziu-os nos Mis- xavain u llttiirt tum uvonnu « A. « ^ T-,, 
taconiit, seu primeiro campo mis- ^ nooiu esmo- 
sionàriò. A America, por sinal, ha- ns para eles. em uma «o-^ra. 
veria de assinalar o extraordia?.- oi saccrdote e pai. Por isso 
rio florescimento da obra de Dora ^mo Criou também muitos 
Bosco, seja no campo do ensino, houve ate quem o de- 
seja no das missões, de que nos-l'lrlr'—se doido porque tratava 
sa Patria viria a ter, como tem, 'orn esses ynsjnbtmdos. ir- r- 
grande quinhão. Neste dia, em rin OrSlá SVa ? 0 

1888 cm Turim, berço e sede defj Cristo o conduziu e 
famUta religiosa: Dom Bosco° 

nu u<id iuisauca, i-fu atiiuua IUOWI- n^.-,-v« ^ ^ 
vou-se á nossa Patria um grande, ."1 ° f f ff . 
quinhão, pois, tanto nas cidades' Piut0 e de co]foior- 
cnmn nn remoto sertão, os saiesia- ■ deilíldo sUlceidOte. Desde C3S3 

dia. pode realizar o que o Cris- 
como no remoto sertão, os saiesia- 

. nos realizam em solo brasileiro, in- 
tensamente, a tarefa a que os des- tu Ibc mostrava em sonho o cs- 
tinou seu fundador. Dentre as pro-; rim juntou nas ruas c nas pra- 
fecias de Dom Bosco merece espe-; çns os meninos abandonados, ra. 
ciai referencia a que se relaciona pazes o jovens. Com êies briu- 
com a construção da nova Capital eou e os fez rezar. Introduziu-os 
brasileira, nq Planalto de Goiás, nos Mistérios de nossa Fé, pediu 

SANTOS DE HOJE ^\ 
S. Pedro Nolasco. Acompa-j 

íihou Simo de Monfort na cru-í 
z-ada contra os Albiger.ses. fun-i 
dou a Ordem de Las Mercedes; 
em Barcelona- e morreu cm; 
1256. Sta. Marcela, fidalga ro-j 
mana. Enviuvando muito mo-] 
ça foi viver no campo, sujei- 
tando-so a regras muito seve- 
jt.s. Morreu em 420, assassina- 
da pelos soldados de Alarieo, 
na ocasião da tomada e sa- 
que de Koina. atos, Ciro e 
JUiiza de Albertoni. 

esmolas por êles, em uma palavra 
"ioi sacerdote e pai. Por isso mes- 
mo criou também muitos inimi- 
gos; houve até quem o declaras- 
se doido,, porque tratava com es- 
ses "vagabundos, mas D. Bosco 
continuou a sua obra. O amor 
do Cristo o conduziu e mesmo, 
esses "vagabundos" o amavam. 
Quando éle adoeceu gravemente 
em 1845, centenas des.-.cs iove-n;: 
oraram e jejuaram para que 

' Deus lhes reslitirisse o pni c 
quando em 31 de janeiro de 1831- 

' cie morreu, do/e desses jovení 
ofereceram a .Doas sua vida po- 

antav.im l.i dele. Assim <"•! 
pui. Sim obri 
seus filhos ( 
os Saiesiunos 
tiiiuum a gr 
vu;- para o C;,. 



LII • "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e termino na divisa do loteamcnto; 

LIII - "RUA P APA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 
inídona Rua 67 c termino na divisa do loteamenlo; 

UV - "RUA PAPA VALENTLM 1" a Rua 59, com início 
pa Rua 55 e termino na Rua 60; 

LV "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 c 75, 
com inídona Rua 70 e tcnnino na Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARJNO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 e término na divisa do loleamento; 

LVH - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
Rua 62, com inídona Rua 67 e ténnino na Rua 61; 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71c término na divisa do loteamcnto: 

LK.- "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 71 c termino na divisa do loteamcnto; 

' LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65,com inídona Rua 71 e término na divisa do loteamcnto; 

LXl • "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66, tom início na Rua 71 e término na divisa dolt^camcnto; 

LXII - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rui 67. 
cora inído na Rua 39 c témrino na Rua 63; 

K LX11I - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
68, com inicio na Rua 39 e tcnnino na divisa do roteamento; 

. - • LXIV • "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rira 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamcnto; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (drcular), com inído e término na Avenida Papa João Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71,com inído na Rua 70 e término na divisa d. loteamcnto; 

1.XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circubr), com 
flído e termino cm si mesma; 

LXVHI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, wm inf- 
«i»naRua93 c térmmona Rua 86; ..... 

LXDC - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
70 c término na divisa do loteamcnto; 

LXX- "RUA SÀt> i RANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
com Inído na Rua 52 e ténnino na Rua 60; 

LXXI • "RUA SÃO TOMAS DE AQUINO" a Rua 78,- 
Com inído na Rua 30 e tcnnino na divisa do loteamcnto: 

• LXXH - "RUA SÃO JOÃO EOSCO" a Rua 79, com inicio 
na Rua 49 e término na divisa do loteamcnto: 

LXXIH • "RUA SÃO BRÃS" a Rua 80, com inicio na Rua 
52 e término na Rua 55; 

■ LXXTV ■ "RUA SANTA ÂGUEDA" a Rua SI, com inído 
na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÃST1CA" a Rua 82, com 
Início na.Rua 100 c término na divisa do loteamcnto; 

LXXVI • "RUA SÃO GRILO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Paúlo II c término na Rua SS; 

tf LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" a Rua 84, com' 
Inído na Rua 30 c tcnnino na Rua 2S; * 

LXXVIH - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com ini- 
cio an Rua 47 e termino na Rua 55: 

LXXIX • "RUA SÃO FRANGSCO DE PAULA" a Rua 86, 
Com inicio na Rua 47 c término na Ru.i SS; 

LXXX • "RUA SANTO 1Z1DORO" A Rua 87, com inído 
»» Rua 421 término na Rua 73: 
. LXXXI - "RUA SÃO MATIAS" a Rua S8, com inídona cmJj PJtvIcal Dom AçnelUi Rossi c término na Rua 60; 
^ . LXXXH • "RUA SANTA RITA DE CÃSSIA" a Rua 90, 
com inicio na Rua 30 e término na Rua 28: 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
: inído na Avenida Papa João Paulo It c término na Rua 28; 

LXXXIV . "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo 11 e ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BR1GIDA" a Rua 93, com 
: inicio na Rua 42 c ténnino na Rua SS; 

LXXXYT • "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 3S; 

• ' LXXXVI1 - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 c término na Rua 27; 

LXXXVHI - "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
; cio na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÔLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 e ténnino na Rua 3S; 

' XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com inído na 
1 Rua 30 e término na Rua 27; 

XC1-."RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruas 99 e 32,com 

Inído na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e ténnino -na Rua Dom : : .,'P.vrto Marroni; 
XÇIU - "RUA 5,'.O JANUÁRIO" a Rua 101. com inído 

na Rua 36 e término na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" í Rtu 105, com inído na 

. Rlia 26 c término na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e ténnino na P.ua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNLMO" a Rua 107, com inído 

na Rua 1 e término na Rua 6; » 
• • XCVH - "RUA ALBERTO EOSCO" a Rtia 103, continua- 

ção natural da Rua Aiberto Bosco, com inldo na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCYIII - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" r Rua 121, com 
início na Rua 70 e término na divisa do loteaitiento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra cm vigor na data de sua 
publicação. • 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

. * DR. FRANCISCO AMARAL' 
! Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
.Sccrctino dos Negódcs Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
. Sccrctirio de Obras c Serviços Públicos 

' • Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Cônsul- 
toria Técnico • Lcgbiativa da Consultoria Jurídica), com os eiementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de i9St,'e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 19S1. 

DRi RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
' Secrctíirio-Chefe do Gabinete do Prefeito 


